
CIMEIRA DAS LAGES

Jogos políticos com
Portugal como anfitrião
A segunda Guerra do Iraque era já uma inevitabilidade
estava ameros dias de se iniciar e DurãoBarroso en

tão primeiro ministro português ofereceu a casa na
Base das Lajes para a reunião entre EUA Reino Unido
e Espanha que viria a traçaros planos dos primeiros dias
de conflito Um novo livro de Bernardo Pires de Lima

conta os bastidores da famosa cimeira
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OSJOGOS
POLÍTICOSDA

CIMEIRA DASLAJES

GUERRA ERA UMA questão
de dias Neste início de março
a maior parte das forças desta
cadas para a futura Operação
Liberdade Iraquiana estava
já estacionada no Koweit
170 mil soldados dezenas de

navios de guerra em estado de alerta cente
nas de aviões de combate preparados para agir
caso a ordem surgisse da Casa Branca Os úni
cos detalhes eram meramente políticos não
militares

Nas tensõespermanentes entre o Pentágo
no e o Departamento de Estado um homem
assumiu o controlo da estratégia global da
Administração Donald Rumsfeld secretário
da Defesa tinha a decisão tomada semgran
de apego aos seus aliados mais próximos A
11 de março diria até que não lhe causava
grande preocupação que o Parlamento britâ
nico rejeitasse a decisão deTonyBlair enfra
quecendo o internamente o que emúltima
análise o poderia fazer cair pois os EUA po
deriam tratar do Iraque sozinhos com apoio
do Congresso Mais Rumsfeld diria mesmo
por telefone ao seu homólogobritânicoGeoff
Hoon que a recusa do Chile e do México em
apoiarem a intenção americana de forjar uma
segunda resolução que impusesse um deadli
ne expressivo a Saddam era o fim da diplo

macia pública da Administração face ao Ira
que Este ponto é relevante foi sob pressão
britânica que Bush contactou os presidentes
chileno e mexicano e concedeu ainda alguma
margem para viabilizar uma nova resolução
Foi também a intransigência demonstrada
por Paris reforçada a 10 de março manifes
tando se contra um texto novo emqualquer
circunstância que encostou os esforços di
plomáticos à parede e levou Rumsfeld e Bush
a fecharem definitivamente a portagem da
via política
Este mesmo protagonismo do Departa

mento de Defesa seria marcado por uma reu
nião do National Security Council em que
um dos mais altos funcionários do Pentágo
no Douglas Feith deu a conhecer aos restan
tes membros os planos posteriores à invasão
os quais passavam por um desmantelamento
dos serviços de informação iraquianos da eli
te dirigente do partido Baas e da própria
Guarda Nacional Republicana Tudo fatores
que iriam determinar o caos no pós guerra
Os EUA não tinham quaisquer dúvidas sobre
o caminho a tomar precisamente no dia em
queAntónio Martins da Cruz debatia com as
oposições no Parlamento
A13 de março Barroso almoça em Belém

com Sampaio e anuncia a cedência das Lajes
em concordância com o presidente a quem

elogiou o grande sentido de Estado No dia
seguinte com uma cimeira em marcha mas
ainda sem sítio marcado Sampaio recebe um
telefonema de Barroso pelas sete e meia da
manhã a dizer que precisava urgentemente
de falar com ele O presidente nem comuni
cou com o seu chefe da Casa Civil o embai
xador Morais Cabral e precipitou se para Be
lém para ouvir o primeiro ministro que lhe
comunica ter sido consultado sobre uma ci
meiranosAçores e quequer sabero queopre
sidente pensa seestá de acordo Sampaio res
ponde que se era para fazer a paz muito
bem para se evitar a guerra
Como já tínhamos sugerido anteriormen

te a iniciativa de realizar uma cimeira par
tiu de Londres e foi comunicada aWashing
ton que lhe concedeu a utilidade de rema
tar politicamente um assunto sobre o qualjá

tinha tomado uma decisão A primeira hipó
tese em cima da mesa foi a sua realização em
Washington que agradava a Bush mas à
qual Downing Street se opôs de imediato
por estar permanentemente sob o fogo da
opinião pública que o acusava de ser um
poodlede Bush A segunda solução foi Lon
dres Sobre isto Blair deu voltas na cadeira
receando as manifestações antiguerra preju
diciais à sua posição interna Uma outra hi
pótese rapidamente descartada foram os
Barbados Um outro local sugerido pelo
chefe de gabinete de Bush Andy Card fo
ram as Bermudas Por um lado eram locais
demasiado perto dos EUA e demasiado lon
ge do Reino Unido o que também não foi
muito bem aceite Por outro alguns dos pro
tagonistas como o primeiro ministro
Aznar não viam combom olhos que uma ci
meira desta importância ficasse associada a
uma peça de roupa
Podemos apontar então para que a reali

zação de uma cimeira estivesse em cima da
mesa de Londres eWashington desde o mo
mento em que Paris e Moscovo anunciaram
o veto à resolução proposta por EUA Reino
Unido e Espanha que retirariam o texto a
17 de março dia seguinte à Cimeira das La
jes tendo Blair iniciado consultas junto da
Casa Branca para ao mesmo tempo que se
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adiava a votação da resolução e se sondavam
membros indecisos do Conselho de Seguran
ça se pudesse encontrai o local certo para o
evento

Aznar conta a história de maneira umpou
co diferente Segundo ele a primeira propos
ta de local para a cimeira foram as Bermudas
o que parece apontar para o tacto de as três
primeiras soluções Washington Londres e
Barbados não contemplarem a sua presença
mas apenas Blair e Bush Talvez porque a se
gunda resolução fosse de iniciativa também
espanhola os dois líderes alargaram a cimei
ra a Aznar até pelos relevantes contactos di
plomáticos que nosmeses anteriores aMon
doa tinha estabelecido com a Casa Branca e
Downing Street
Por exemplo a 22 de fevereiro no rancho

de Crawford a entourage de Bush recebe os
seus homólogos espanhóis O presidente
americano encontra se rodeado de Condi Ri
ce e Daniel Fried Aznar tem consigoAlberto
Camero seu conselheiro para as relações ex
ternas e o embaixador em Washington Ja
vier Rupérez Dan Fried é uma personagem
central em todos os contactos com os países
aliados na Europa não só porque lidera a pas
ta dos assuntos europeus no National Secu
rity Council de Rice tendo estatuto de con
selheiro do presidente Bush como é dospo

licymakersde Washington que melhor rede
de contactos tem com os líderes europeus
fruto do seu tempo como embaixador na Po
lónia e homem determinante na expansão da
NATO no National Security Council de Bill
Clinton Até por isto se percebe a linha de
continuidade na feitura da política externa
americana

Fried foi juntamente com Rice e Kurt
Volker mais tarde embaixador na NATO
em 2008 2009 interlocutor de Nuno Brito
em São Bento que na placa giratória com a
Moncloa lidava de perto comAlberto Came
ro e em Downing Street com David Man
ning É importante ainda referir que fonte di
plomática oficial que acompanhou de perto
todo este processo diz que foram também
recorrentes os contactos entre o gabinete de
Barroso e as assessorias diplomáticas de Chi
rac e Schröder o que contraria um pouco a
noção de rutura total e pode explicar o facto
de um ano depois essas capitais não terem
chumbado Durão Barroso na shortlistpara a
Presidência da Comissão Europeia Como di
zia Jorge Sampaio o dr Barroso é um exce
lente gestor das relações de poder
No encontro de Crawford Bush confirmou

aAznarque os EUA estariam em Bagdade no
final de março O não apoio por exemplo do
Chile auma segunda resolução poderia invia

bilizar o acordo de livre comércio com os EUA

pendente no Senado O mesmo acontecia
com Angola que recebia fundos do Millen
nium Account os quais também poderiam
estar comprometidos em caso de voto desfa
vorável ao texto A Administração iria tam
bém rever a sua relação com a Rússia e Bush
acusava Chirac de estar convencido de que
era o mister árabe

Éneste encontro que os dois abordam
alternativas a Saddam e que surgem referên
cias ao Egito e à Líbia Bush diz de forma
desordenada e espontânea segundo relato
do embaixador Rupérez que existem 15 de
possibilidades de no momento em que en
trarem em Bagdade que Saddam esteja mor
to ou desaparecido Segundo o presidente
americano os egípcios estavam em contacto
com Saddam e este teria indicado estar dis
posto a exilar se se o deixassem levar mil
milhões de dólares e toda a informação que
quisesse sobre armas de destruição maciça
Kadhafi teria dito a Berlusconi que Saddam
queria fugir Mubarak diria a Bush que nes
sas circunstâncias existia a possibilidade de
Saddam ser assassinado Aznar pergunta se
há hipótese de Saddam se exilar e Bush volta
a confirmar O espanhol questiona com que
garantia Nenhuma diz Bush Comparado
com Saddam Milosevic era uma Madre

Teresa remata o presidente americano
Aznar queria seguir o caminho de Blair es

gotar o roteiro político apresentar se aos
seus eleitores como a consciência critica
porque próxima de Bush uns dias antes três
milhões de espanhóis tinham saído à rua con
tra a guerra até porque as eleições regionais
estavam marcadas para 25 de maio o PP aca
baria por ganhá las
Assim depois dos desenvolvimentos do

início de março Washington contacta Ma
drid na madrugada de 13 para 14 que negan
do as Bermudas sugere os Açores Nas pala
vras deAznar não haviamelhor sítio do que
as ilhas dosAçores que tinham uma tradição
de reuniões atlânticas Parece que subita
menteAznar se lembrou da cimeira entre Ni

xon e Pompidou em 1971 forjada por Kissin
ger e Giscard d Estaing e onde Marcelo Cae
tano apareceria como anfitrião na altura um
encontro com vista a aliviar as telações tran
satlânticas provocadas por tensões económi
cas e pela política monetária americana Só
que Aznar na verdade pensou nos Açores
não por nostalgia de 1971 mas porque os
Açores representam a tradição e a vocação
atlântica não só de Espanha como também de
Portugal e do conjunto da Península Ibérica
Reparemna hierarquia Espanha Portugal

Península Ibérica Só faltou dizer que os Aço
res são um prolongamento territorial de Es
panha e que o acérrimo atlantismo do Gover
no trocou as voltas à geografia Aqui está ex
plícito todo um programa mais do que uma
vocação Aznar advogava para a Espanha uma
ultrapassagem na ligação peninsular a Wa
shington Não à custa da relação com Portu
gal que sabiamente cultivou sobretudo
comAntónio Guterres mas através da liga
ção a Portugal
Assim o primeiro ministro espanhol suge

riu a Bush que o encontro se realizasse nos
Açores Bush ainda torceu o nariz pelas ho
ras de voo que o esperavam e que ele pró
prio se encarregaria de contactar o primeiro
ministro português propondo lhe a sua rea
lização e participação Terá feito isto na ma
drugada de 13 para 14 pois Javier Rupérez diz
que é neste último dia que se põe em contac
to com Dan Fried na Casa Branca Manning
emLondres e Nuno Brito emLisboa e porque
Jorge Sampaio confirma que foi de manhã
cedo no dia 14 que recebeu o telefonema de
Barroso

O primeiro ministro português não só ace
deu ao pedido como se mostrou motivado a
integrar o quarteto ParaAznar esta era mes
mouma forma de restituir um protagonismo
à Espanha no plano internacional reforçan
do esse desígnio com a oportunidade de estar
ao lado das maiores democracias do mundo

contra as grandes tiranias da atualidade
Quando a Cimeira das Lajes ficou arquite

tada Chirac entrou em contacto com Blair
para lhe dar conta da sua disponibilidade em
conceder um prazo limite de 30 dias ao Ira
que Bush diria prontamente a Blair que tudo
não passava de uma tática para atrasar a deci
são final e que esquecesse Paris Aqui entrá
vamos no jogo político demonstrativo das ca
pacidades de decisão das principais potências
Por um lado os EUA líderes de todo o proces
so e com força suficiente para intervir unila
teralmente Por outro a França assumindo
um papel antagónico no sistema internacio
nal e na projeção de poder no quadro euro
peu Por fim os aliados de ambos que acaba
ram por ter de assumir um posicionamento
político cauteloso sem nunca abdicar da sua
ligação aWashington E seria esta que acaba
ria por pesar mais no caso português
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